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BANCÁRIOS
NA LUTADe olho na 

Campanha Salarial!
A data-base da categoria bancária é 1º de setembro e, desde o final de junho, 

estamos em ritmo de campanha salarial, discutindo e elaborando a pauta de rei-
vindicações, além de preparados para às negociações, que tendem a ser exten-
sas, demoradas e difíceis.

Nas páginas 4 e 5, vocês poderão ver os principais pontos das pautas de reivindi-
cações destinadas à Fenaban, ao Banco do Brasil e à Caixa Econômica Federal. Os 
documentos foram elaborados por nós, do Sindicato dos Bancários de Bauru e 
Região, juntamente com o SEEB-MA, o SEEB-RN, além de integrantes da oposi-
ção que também compõem a Federação Nacional dos Bancários (FNB).  

As reivindicações destinadas à Fenaban e ao Banco do Brasil já foram entregues 
pela FNB. Até o momento, a Caixa Econômica Federal não se dispôs a receber os 
representantes dos trabalhadores.  

Os próximos meses prometem ser intensos e a mobilização da categoria precisa 
permanecer forte, ativa e unida para enfrentar e rejeitar, com firmeza, todos os ata-
ques e propostas rebaixadas apresentadas pelos banqueiros.

Estamos preparados para lutar em defesa da nossa categoria. Inclusive, vamos 
realizar, no dia 21 de julho, às 17h30 em primeira chamada e às 18h em segunda, 
uma assembleia para discutir e deliberar acerca de três pontos, veja no edital abaixo!

Participe! Seguimos na luta!
 

A DIRETORIA
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Bancária da CEF representada pelo 
Sindicato recebe mais de R$ 1 milhão 
após vitória contra o INSS

Uma bancária da Caixa Econômi-
ca Federal recebeu R$ 1.176.963,91 
após vencer uma ação judicial contra 
o INSS (Instituto Nacional do Seguro 
Social). A decisão vitoriosa foi con-
quistada com o apoio do Sindicato 
dos Bancários de Bauru e Região.

A trabalhadora desenvolveu LER/
DORT em decorrência das ativida-
des exercidas no banco, o que com-
prometeu sua capacidade laboral. 
Em razão da doença ocupacional, 
ela foi afastada do trabalho e passou 
a receber o auxílio-doença acidentá-
rio (B91). Ao término do afastamen-
to, a bancária solicitou administra-
tivamente ao INSS a conversão do 
benefício em auxílio-acidente, mas o 
pedido foi negado.

Diante da negativa, o Sindica-
to ingressou com ação judicial. Em 
primeira instância, a 2ª Vara Cível de 
Avaré julgou o pedido improcedente. 
A entidade, então, recorreu da deci-
são, demonstrando que os laudos 
médicos, os documentos apresenta-
dos e a prova oral comprovavam a 
existência de sequelas permanentes 
decorrentes das condições de traba-
lho, entre elas síndrome do túnel do 
carpo e mononeuropatias dos mem-
bros superiores.

Outro ponto destacado foi que o 
próprio INSS já havia reconhecido 
o nexo entre a doença e a ativida-
de profissional ao conceder anterior-
mente o auxílio-doença acidentário.

Durante o processo, uma nova 

 Caixa Econômica Federal

Bancários que estejam enfrentando 
situação semelhante, com doenças 
ocupacionais, acidentes de trabalho 
ou negativa de benefícios previden-
ciários pelo INSS, podem procurar o 
departamento jurídico do Sindicato 
para orientação e análise do caso.

Informações e atendimento:  
(14) 99867-4631.

perícia médica concluiu que a traba-
lhadora apresenta “déficit funcional 
bilateral nos punhos”, constatando 
que as sequelas exigem maior esfor-
ço para o desempenho de suas ati-
vidades habituais.

Com base nas provas, a 16ª Câ-
mara de Direito Privado do Tribunal 
de Justiça de São Paulo reformou a 
sentença e reconheceu o direito da 
bancária ao auxílio-acidente, fixan-
do em 50% do salário de benefício. 
No acórdão, o desembargador re-
lator Cyro Bonilha destacou que “a 
demanda de maior esforço para o 
exercício da mesma função que era 
desempenhada por ocasião do aci-
dente de trabalho configura redução 
da capacidade laborativa”, conforme 
prevê a legislação previdenciária.

O INSS ainda tentou reverter a de-
cisão por meio de recursos, mas te-
ve os pedidos negados. Com isso, a 
sentença transitou em julgado, ga-
rantindo à bancária o recebimento de 
mais de R$ 1 milhão em retroativos.

Entenda a diferença entre o B31 (auxílio-doença comum) e o 
B91 (auxílio-doença acidentário). Assista à explicação de Sérgio 
Ribeiro, advogado do Sindicato, pelo QR Code.
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Na segunda semana de julho, o Sindicato dos Bancários de Bauru e Região, 
ao lado de representantes SEEB-MA e SEEB-RN, entregou as minutas de reivindica-
ções da categoria referentes à Campanha Salarial 2026. Os documentos foram cons-
truídos coletivamente durante o 1º Encontro da Federação Nacional dos Bancários 
– FNB (veja abaixo), consolidando as principais demandas dos trabalhadores para a 
renovação da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) e dos acordos coletivos.

A minuta destinada à Federação Nacional dos Bancos (Fenaban) foi entregue 
no dia 6 pelo diretor Paulo Tonon ao diretor-executivo de Relações Institucionais, 
Trabalhistas e Sindicais da entidade, Adauto de Oliveira.

Já no dia 7, foi a vez da entrega da pauta específica do Banco do Brasil. Além das 
reivindicações gerais, os representantes dos trabalhadores protocolaram uma minuta 
exclusiva para os caixas, elaborada pela União Nacional de Caixas do Banco do Bra-
sil (UNACaiexBB) e incorporada pelos sindicatos que integram a FNB. O documento 
busca fortalecer a luta em defesa de direitos e das condições de trabalho desses 
funcionários, historicamente afetados por reestruturações e retirada de atribuições.

Enquanto Fenaban e o BB receberam as pautas, a postura da Caixa foi na con-
tramão do diálogo. Até o momento, o banco sequer se dispôs a receber os re-
presentantes dos trabalhadores para o protocolo da minuta de reivindicações, de-
monstrando um desrespeito ao movimento sindical, ao processo negocial e aos 
empregados que mantêm a instituição pública funcionando diariamente.

Campanha Salarial 2026

Sindicato entrega pautas  
da Campanha Salarial 2026

SEEBBAURU, SEEB-MA e SEEB-RN entregam minuta de reivindicações ao BB

Minutas de reivindicações foram discutidas e elaboradas durante o 1º Encontro 
da Federação Nacional dos Bancários (FNB), realizado nos dias 4 e 5 de julho

Diretores do Sindicato presentes no 
Encontro da FNB (da esquerda para a 
direita): Fred, Emerson, Tonon, Laura, 
Amanda, Mariene, Victória e Maisa. 

Fenaban nega ultratividade 
As negociações devem se estender 

ao longo de julho e agosto. A data-base 
da categoria é 1º de setembro e, mais 
uma vez, a Fenaban se recuso a assinar 
um termo de ultratividade, mecanismo 
que garantiria a manutenção dos direi-
tos previstos na Convenção Coletiva 
de Trabalho e nos acordos específicos 
enquanto as negociações permaneces-
sem em andamento.

Desde a reforma trabalhista de 2017 
(Lei nº 13.467), a ultratividade deixou 
de ser assegurada pela legislação, tor-
nando sua formalização dependente da 
concordância entre as partes. Ao rejeitar 
esse compromisso, a Fenaban impõe 
uma pressão covarde sobre a campa-
nha salarial, colocando em risco direitos 
históricos da categoria caso os acordos 
não sejam assinados até a data-base.

A estratégia fortalece a posição 
dos bancos na mesa de negociação 
e tenta reduzir o espaço de mobiliza-
ção dos trabalhadores, que passam a 
negociar sob a ameaça permanente 
de perder conquistas acumuladas ao 
longo de décadas de luta.

O Sindicato alerta que a Fenaban 
é conhecida por prolongar as negocia-
ções até o último minuto. Contudo, se 
depender da FNB, que reúne os sin-
dicatos de Bauru, MA, RN e diversas 
oposições bancárias pelo país, a mobi-
lização continuará firme até que a cate-
goria tenha suas reivindicações atendi-
das. Caso o contrário, é greve!
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BANQUEIROS COM BOLSOS CHEIOS X BANCÁRIOS COM MIGALHAS

Escalada da lucratividade dos bancos

Enquanto isso...
Arrocho salarial e  
desvalorização dos trabalhadores

Entre 2018 e 2025, a política de valorização do salário 
mínimo garantiu crescimento médio anual de 6,24%.

Já os reajustes conquistados pela categoria bancária 
tiveram média anual de apenas 5,58%, limitados, em grande 
parte, à reposição da inflação e pequenos ganhos reais. 

Essa estagnação impõe uma perda real do poder de compra 
para quem de fato gera a riqueza do setor financeiro.  

Enquanto os bancos acumulam lucros históricos, os reajustes da categoria 
seguem em ritmo muito inferior ao crescimento da riqueza produzida pelo setor

Por isso, o que seria justo recebermos:

R$ 53,58% aplicado sobre salários, pisos, gratificações, adicionais, 
comissões e demais verbas de natureza salarial previstas na CCT

EQUIVALENTE A SOMA DOS FATORES:
•	 Reposição integral da variação acumulada do INPC/IBGE verificada 

nos 12 meses anteriores à data-base, correspondente a 4,11%;

•	 Percentual correspondente à média das perdas salariais acumuladas 
da categoria bancária em bancos privados desde julho de 1994, 
apuradas com base nos reajustes efetivamente concedidos à 
categoria no período, no valor de 34,47%;

•	 Percentual equivalente à média de crescimento dos ativos 
totais dos cinco maiores bancos em atividade no país, 
apurada com base nos balanços financeiros do exercício 
imediatamente anterior à data-base, no valor de 15%.

Lucro líquido do setor

VISUALIZAÇÃO DOS DADOS ESTRUTURADOS

Ano INPC Acumulado 
(Set/Ago) Ganho Real Reajuste

Bancários

2018 3,64% 1,31% 5,00%

2019 3,28% 1,00% 4,31%

2020 2,94% -1,44% 1,50%*

2021 10,42% 0,55% 10,97%

2022 8,83% -0,83% 8,00%

2023 4,06% 0,52% 4,58%

2024 3,71% 0,90% 4,64%

2025 5,05% 0,60% 5,68%

*Nota (2020): O reajuste nominal abaixo da inflação foi compensado na convenção 
coletiva por um abono fixo de R$ 2.000,00 concedido a todos os trabalhadores.

R$ 255 bilhões
2020:

2025:

R$ 106,4 bilhões

A íntegra das minutas 
pode ser conferida 
através deste QR CODE!
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A segunda rodada de negociações entre a Fenaban e o movimento sindical, 
realizada em 7 de julho no âmbito da Campanha Salarial da categoria bancária, 
terminou, mais uma vez, sem qualquer conquista. Os representantes dos bancos 
rejeitaram uma reivindicação considerada essencial não apenas para os trabalha-
dores, mas também para a população que depende dos serviços bancários.

Após apresentar um balanço que escancara o ritmo acelerado de fechamen-
to de postos de trabalho e de agências em todo o país, o movimento sindical 
exigiu, como “prova de boa-fé”, a suspensão das demissões e do encerramento 
de unidades enquanto as negociações estiverem em andamento, previstas para 
seguir até o fim de agosto. A resposta da Fenaban foi um sonoro “não”.

Além disso, foram reivindicadas: indenização adicional em caso de demissão; 
retorno das homologações nos sindicatos; ampliação das cláusulas de qualifi-
cação e requalificação de trabalhadores na área de TI; e criação de um banco 
de talentos bancários.

Fenaban se recusa a suspender 
demissões e fechamentos de 
agências durante as negociações 
da Campanha Salarial

Negociações

Desmonte
Entre janeiro de 2015 e maio de 2026, 
os bancos eliminaram cerca de 93,3 mil 
postos de trabalho. Somente no último 
ano, o Santander extinguiu 6.196 vagas, 
o Itaú 4.620, o Bradesco 3.017 e o Banco 
do Brasil 1.498. Juntas, essas quatro ins-
tituições encerraram 15.331 empregos.

No mesmo período, a rede de agências 
encolheu 42%, com o fechamento de 
cerca de 9,5 mil unidades em todo o país.

Em contrapartida, entre 2015 e 2025, 
os contratos com correspondentes 
bancários cresceram 49%. Ou seja, 
enquanto fecham agências e eliminam 
postos de trabalho, os bancos inves-
tem em modelos de atendimento cada 
vez mais precarizados e sem bancá-
rios, substituindo profissionais qualifi-
cados por canais automatizados e em-
presas como floriculturas e padarias, 
em nome da redução de custos.

O Sindicato dos Bancários de Bauru 
e Região ressalta que o desmonte da 
categoria, iniciado há mais de uma dé-
cada, se consolidou como política das 
instituições financeiras e nem mesmo 
os lucros recordes alteraram essa es-
tratégia. Apenas em 2025, os cinco 
maiores bancos do país registraram 
lucro líquido de R$ 124 bilhões. Ainda 
assim, as demissões, o fechamento 
de agências e a precarização do aten-
dimento seguem sem folga, como se 
os bancos ignorassem que estão des-
montando a própria estrutura respon-
sável por sustentar seus resultados.

Sem bancários qualificados, não há ro-
bô, inteligência artificial ou algoritmo 
capaz de oferecer um atendimento real-
mente eficiente, conquistar a confiança 
dos clientes e manter os níveis de lucra-
tividade que hoje fazem dos bancos um 
dos setores mais rentáveis do país.

Menor presença de mulheres
Entre 2020 e maio de 2026, do total de postos de trabalho eliminados, 25,5 mil (79% do total) eram ocupados por mulheres. Em 
apenas um ano, de 2024 para 2025, a participação feminina na categoria caiu de 49% para menos de 47%.

Os números revelam que o desmonte da categoria tem gênero. Para o Sindicato, esse retrocesso é inadmissível e coloca em xeque 
décadas de conquistas das trabalhadoras e políticas de inclusão, igualdade salarial e ascensão profissional.

Bradesco, Santander 
e Itaú aceleram 
o fechamento 
de agências e 
abandonam diversas 
cidades do interior 
paulista
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Desamparo: 
Santander fecha 
a única agência 
bancária de Arandu

O Santander segue avançando com sua política de fe-
chamento de agências no interior paulista, especialmente 
em municípios com menos de 50 mil habitantes. A mais 
recente cidade afetada pela reestruturação do banco é 
Arandu, que tem população estimada em pouco mais de 
7 mil habitantes e ficará sem qualquer agência bancária 
em funcionamento.

A unidade será encerrada no dia 24 de julho. A partir des-
sa data, os clientes que necessitarem de atendimento pre-
sencial terão de se deslocar até a agência de Cerqueira Cé-
sar, localizada a cerca de 30 quilômetros de Arandu, ou até 
Avaré, com distância de aproximadamente 16,7 quilômetros.

O diretor do Sindicato dos Bancários de Bauru e 
Região, Roberval Pereira, visitou a agência de Arandu e 
constatou que apenas um funcionário era responsável por 
atender toda a demanda da unidade. Na agência de Cer-
queira César, a situação também é preocupante. Havia so-
mente dois bancários para atender os clientes.

Representação no MP
Diante do anúncio do fechamento, o vice-prefeito de 

Arandu protocolou uma representação junto ao Ministério 
Público solicitando a adoção de medidas para preservar o 
funcionamento da agência, a única existente no município.

No documento, ele argumenta que o encerramento das 
atividades poderá provocar prejuízos sociais e econômi-
cos à população, afetando principalmente idosos, pesso-
as com dificuldades de acesso aos serviços digitais e co-
merciantes locais.

Em conversa com o vice-prefeito, Roberval Pereira ma-
nifestou apoio à iniciativa e reafirmou que o Sindicato 
continuará pressionando o Santander para que a decisão 
de fechar a agência seja revista.

Santander

Sindicato e Prefeitura se unem 
para reverter fechamento, que está 
agendado para o dia 24 de julho

BANCÁRIOS APROVAM O NOVO 
ESTATUTO DO SINDICATO!
Em Assembleia Geral realizada no dia 30 de junho, os ban-
cários associados aprovaram, por unanimidade, a proposta 
de alteração do Estatuto Social do Sindicato dos Bancá-
rios de Bauru e Região.

O Estatuto atual, que passou por algumas alterações pon-
tuais ao longo dos anos, precisava de uma reforma pro-
funda para se adequar às novas leis (Reforma Trabalhista, 
LGPD), às novas realidades do sistema financeiro (teletra-
balho, bancos digitais) e às decisões recentes dos Tribunais 
Superiores.

Durante a assembleia, o advogado da entidade, Sandro 
Fernandes, apresentou detalhadamente cada ponto do 
documento, destacando a importância das mudanças pro-
postas e esclarecendo as dúvidas dos participantes.

A íntegra do novo Estatuto será disponibilizada em breve nes-
te site. O documento passará a vigorar a partir de seu registro 
no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, momento 
em que o Estatuto anterior será automaticamente revogado.
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Esporte

Plenária Popular

Sâmia Bonfim e  
Monica Seixas estarão em 
Bauru no próximo dia 22 

No dia 22 de julho, a deputada federal Sâmia Bomfim e a depu-
tada estadual Mônica Seixas (PSOL/Movimento Pretas) estarão em 
Bauru para uma grande Plenária Popular.

O encontro será realizado às 19h, no SINSERM Bauru (Sindicato 
dos Servidores Públicos Municipais de Bauru e Região), e terá co-
mo centro do debate os desafios enfrentados pela classe trabalha-
dora na atualidade, buscando construir caminhos em defesa dos 
direitos, da democracia e da justiça social.

O Sindicato dos Bancários de Bauru e Região estará presen-
te, fortalecendo o evento e prestigiando as parlamentares que se 
destacam por sua atuação firme e combativa.

Participe!

Confira os resultados da 2ª e 3ª rodadas do Campeonato!
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